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RESUMO: O objetivo do estudo foi testar se uma intervenção baseada nas preferências de 
prática dos alunos, utilizando um estilo de ensino motivador que apoie a autonomia, poderia 
melhorar as competências-chave em Educação Física. Participaram 115 alunos de 11 a 14 anos. 
Utilizou-se um delineamento quase-experimental, durante 36 semanas, em que um grupo seguiu 
uma intervenção docente, visando apoiar a autonomia, enquanto um grupo controle não teve 
nenhuma intervenção metodológica diferenciada. Os alunos foram avaliados antes e após a 
intervenção, em relação às preferências por práticas em educação física, competências e 
percepção quanto à interação docente. Os resultados indicam que considerar as preferências 
pela prática e utilizar o apoio à autonomia melhora a percepção de autonomia e competência 
dos alunos, o que se reflete em uma melhora na aprendizagem funcional, sua transferência e 
sua orientação prática. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Intervenção. Competências. Apoio à autonomia. Motivação. Educação 
física. 

 
 

RESUMEN: El objetivo del estudio fue comprobar si una intervención basada en las 
preferencias de práctica de los estudiantes, utilizando un estilo de enseñanza motivador que 
apoye la autonomía, podría mejorar las competencias clave en educación física. Participaron 
115 alumnos de 11 a 14 años. Se utilizó un diseño cuasiexperimental, durante 36 semanas, en 
el que un grupo siguió una intervención del docente, dirigida a apoyar la autonomía, mientras 
que un grupo de control no tuvo ninguna intervención metodológica diferenciada. Los 
estudiantes fueron evaluados antes y después de la intervención, con relación a las preferencias 
de prácticas en educación física, competencias y percepción respecto a la interacción docente. 
Los resultados indican que considerar las preferencias de práctica y utilizar el apoyo a la 
autonomía mejora la percepción de autonomía y competencia de los estudiantes, que se refleja 
en una mejora del aprendizaje funcional, de su transferencia y de su orientación práctica. 

 
PALABRAS CLAVE: Intervención. Competencias. Apoyo a la autonomía. Motivación. 
Educación física. 

 
 

ABSTRACT: The aim of the study was to test whether an intervention based on students' 
practice preferences, using a motivating teaching style that supports autonomy, could improve 
key competencies in Physical Education. A total of 115 students from 11 to 14 years old 
participated in the study. A quasi-experimental design was used, during 36 weeks, in which one 
group followed a teaching intervention, aiming to support autonomy, while a control group did 
not have any differentiated methodological intervention. The students were evaluated before 
and after the intervention in relation to their preferences for physical education practices, 
competencies and perception of teacher interaction. The results indicate that considering 
preferences for practice and using autonomy support improves students' perception of 
autonomy and competence, which is reflected in an improvement in functional learning, its 
transference and its practical orientation. 

 
KEYWORDS: Intervention. Competencies. Autonomy support. Motivation. Physical education. 
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Introdução 
 

As aulas de Educação Física têm se mostrado um excelente meio de estimular a prática 

de atividade física, principalmente quando adaptadas às suas necessidades e preferências, e são 

realizadas sob um clima social positivo, melhorando a autonomia, o comprometimento e o 

aprendizado conceitual, e para que isso aconteça é necessário que o adolescente esteja motivado 

(Jang; Reeve; Halusic, 2016; Weeldenburg et al., 2021). 

Apoiando-se na Teoria da Autodeterminação (TAD) (Deci; Ryan, 2000, 2013) o estudo 

da interação em sala de aula de Educação Física e seus efeitos sobre a autonomia do aluno vem 

focalizando interesse na literatura (Bureau et al., 2022; Cheon et al., 2014; Fin et al., 2019a; 

Perlman, 2015). A SDT propõe explicar o comportamento humano a partir de diferentes estilos 

motivacionais, das influências do contexto e das percepções interpessoais, sendo três 

necessidades psicológicas básicas, que estão relacionadas à motivação: autonomia, que está 

ligada ao nível de independência e controle das escolhas feitas por uma pessoa; competência, 

que se refere à capacidade de uma pessoa para realizar uma tarefa; e relacionamento com os 

outros, que está ligado à percepção de um senso de conexão com outros participantes (Ryan; 

Deci, 2000, 2017). Para essa teoria, a motivação se estabelece em um processo contínuo que 

pode apresentar mais comportamentos autodeterminados (motivação intrínseca) ou menos 

autodeterminados (motivação extrínseca), de modo que, quando se vivencia maior percepção 

de autonomia, competência e relacionamento com os outros, gera-se maior nível de motivação 

intrínseca. Por outro lado, se essas necessidades não forem atendidas, observar-se-á maior 

motivação extrínseca ou mesmo comportamentos desmotivados. 

Durante as aulas de Educação Física, observou-se que os aspectos didáticos 

implementados pelos professores podem ter um impacto significativo no grau de autonomia, 

competência e relacionamento com os outros vivenciados pelos alunos (Cheon; Reeve, 2015; 

Fin et al., 2019a). Os professores podem utilizar diferentes abordagens pedagógicas durante as 

aulas de Educação Física, utilizando estilos interpessoais que estão em um continuum desde um 

estilo de controle, em que incentivos externos são oferecidos e pressão é colocada sobre o aluno, 

para um estilo que incentiva a autonomia, que dá responsabilidades ao aluno, o que contribui 

para aumentar a motivação intrínseca dos alunos (Escriva-Boulley et al., 2018; Reeve et al., 

2014).  

Um estilo de ensino que sustente a autonomia e permita que os alunos aprendam no seu 

próprio ritmo, sem utilizar uma linguagem de controle, favorece a satisfação das necessidades 

psicológicas básicas de competência, autonomia e relacionamento com os outros, fazendo com 
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que os alunos melhorem o desempenho, percebam-se mais competentes e persistentes para 

executar atividades, alcançando assim a motivação mais autodeterminada (Abós et al., 2017; 

Van Den Berghe et al., 2016). 

Assim, quando a aprendizagem ocorre em um ambiente no qual o aluno pode colocar 

suas preferências e recursos em jogo e pode desenvolver estratégias para resolver os problemas 

que enfrenta, a motivação autodeterminada é fomentada (Haerens et al., 2013; Ryan; Deci, 

2000). Alguns estudos já revelaram a efetividade do ensino a partir das preferências dos alunos 

em relação à autonomia (Garcia; López; Benavent, 2016; Jang; Reeve; Deci, 2010; Vera 

Lacárcel, 2010).  

Se o estilo motivacional do professor em uma situação de ensino-aprendizagem pode 

gerar um clima social que intrinsecamente motiva o aluno a participar de tarefas por iniciativa 

própria (Ryan; Deci, 2000) e seu envolvimento aumenta quando suas preferências são levadas 

em conta (Benita; Roth; Deci, 2014), afetando positivamente a adesão à prática (Escriva-

Boulley et al., 2018), abordar as aulas de Educação Física sob essa perspectiva motivacional 

pode ajudar a desenhar situações autênticas que promovam conhecimentos aplicados e 

desenvolvam competências (Brown, 2015; Ministerio de Educación, Cultura y Deporte, 2015; 

Monereo, 2009). 

O ensino baseado em competências envolve a promoção do desempenho dos alunos 

para que eles possam usar seus conhecimentos adquiridos de forma eficaz na resolução de 

situações complexas (Perrenoud, 2004). Entende-se por competência a capacidade de enfrentar 

com sucesso desafios complexos em um contexto específico, usando conhecimento, habilidades 

cognitivas e práticas, bem como elementos sociais e comportamentais, incluindo atitudes, 

emoções, valores e motivações (OECD, 2005). Portanto, como aprendizagem baseada em 

competências refere-se a um padrão comportamental adaptativo, apoiado por uma orientação 

motivacional proativa e produto de uma mobilização de recursos transferidos para o contexto 

(Méndez-Alonso; Méndez-Giménez; Fernández-Río, 2016; OECD, 2005), o desenvolvimento 

de competências em Educação Física será mais autodeterminado na medida em que o desenho 

de situações de ensino-aprendizagem envolva o aluno, permita que ele escolha e leve em conta 

suas preferências e interesses (Benita; Roth; Deci, 2014; Moreno-Murcia; Llorca Cano; 

Huéscar Hernández, 2020) 

Com base nos argumentos acima, o objetivo principal do estudo foi testar se uma 

intervenção baseada nas preferências de prática dos alunos e implementada por meio do estilo 
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de ensino motivacional, de apoio à autonomia, poderia melhorar o desenvolvimento de 

competências em Educação Física.  

 
Método 
 
Participantes 
 

O estudo foi realizado com uma amostra de 115 alunos do primeiro ano do Ensino 

Médio de uma escola pública. A idade dos participantes variou de 11 a 14 anos (M = 12, DP = 

.65), sendo 48% meninas (n = 56) e 52% meninos (n = 59). Os participantes foram divididos 

em grupo intervenção e grupo controle.  

 
Medição 
 

Preferências para a Prática de Educação Física (PPEF). Para registrar as preferências de 

prática dos alunos durante as aulas de educação física, utilizou-se a escala PPEF (Barrachina-

Peris; Moreno-Múrcia, 2022). Os 14 itens da escala são precedidos pelo título "Na aula de 

educação física você gostaria...", em que são pontuados de acordo com uma escala tipo Likert 

de 1 (não gosto nada) a 5 (gosto muito) e estão distribuídos em três dimensões, sendo oito itens 

correspondentes a materiais, três itens correspondentes a espaços, e seis itens correspondentes 

a novas tecnologias. A consistência interna para o pré-teste foi de .79 para os materiais, .70 para 

os espaços e .83 para o ICT e para o pós-teste foi de .77, .71 e .80. 

Apoio à autonomia. Para registrar a percepção de apoio à autonomia do professor, os 

alunos responderam à versão curta, adaptada para a educação física, da escala Learning Climate 

Questionnaire (LCQ) (Jang et al., 2009), validado no contexto espanhol (Núñez et al., 2012). 

Os 5 itens da escala precedidos por "Meu professor de educação física...", são pontuados por 

uma escala tipo Likert, de 1 (discordo totalmente) a 7 (concordo totalmente). A consistência 

interna no pré-teste e pós-teste foi de .87 e .88, respectivamente. 

Controle do professor. Para medir a percepção do estilo de controle, o Controlling 

Teacher Questionnaire (CTQ) (Jang et al., 2009) adaptado à educação física foi utilizado. A 

escala é medida por uma escala tipo Likert de 1 (Discordo totalmente) a 7 (Concordo 

totalmente), possui quatro itens e é precedida pelo título: "Minha professora...". A consistência 

interna do pré-teste foi de .73 e do pós-teste de .79. 

Competências (EEC). Para avaliar as competências em educação física, utilizou-se a 

Escala de Avaliação de Competências (EAC) (Barrachina-Peris, 2017), que mede cinco 

cenários em Educação Física compostos por quatro indicadores cada: Situação de Competência 
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Aquecimento, Situação de Competência Jogo de Invasão, Expressão de Situação de 

Competência, Situação de Competência Exposição de um Jogo e Situação de Competência 

Comentário no blog do assunto. Os itens são pontuados em escala tipo Likert, de 1 (Não 

adquirido) a 4 (Totalmente adquirido). Uma pontuação é atribuída a cada indicador e a média 

é calculada para determinar o nível geral de proficiência do aluno na situação que está sendo 

avaliada. A avaliação geral é feita em uma escala que varia de 1 (processo de aquisição não 

iniciado ou não adquirido) a 4 (processo de aquisição concluído e consolidado, ou muito 

bom/excelente). A consistência interna do pré-teste foi de .75 e do pós-teste foi de .80. 

Estilo de Ensino Motivador. Para mensurar o comportamento docente por meio de 

instrumento observacional de mensuração, utilizou-se a escala de Mensuração do Estilo 

Motivacional de Docência (MEID) (Barrachina-Peris; Moreno-Murcia; Huéscar, 2022). A 

escala é composta por 60 itens, precedidos da afirmativa "Durante a instrução, o professor..."; 

e mede quatro dimensões: apoio à autonomia (com cinco itens para apoio à autonomia e cinco 

itens para estilo controlador); suporte à estrutura pré-tarefa (com cinco itens para apoio à 

autonomia e cinco para estilo controlador); apoio para estrutura durante a tarefa (com oito itens 

para apoio à autonomia, oito para estilo controlador e quatro para estilo neutro); e apoio 

relacional (com sete itens para apoio à autonomia, sete para estilo controlador e cinco para estilo 

neutro). 

 
Procedimento 
 

O projeto foi aprovado pelo Órgão de Avaliação de Projetos da universidade do 

pesquisador principal (2017.06.259.E.OEP; 2017.07.305.E.OEP; 2018.333.E.OEP). A 

administração do centro foi informada e as autorizações pertinentes foram repassadas às 

famílias. Como estavam inscritos em grupos, não foi possível realizar uma seleção aleatória dos 

participantes, mas essa foi realizada para a estruturação dos grupos, garantindo um 

delineamento quase experimental para grupos não equivalentes (Campbell; Stanley, 1996). Foi 

orientado que as aulas seriam gravadas com câmera fixa, com o objetivo de registrar as 

interações verbais do professor durante o desenvolvimento da aula. Os alunos obtiveram 

explicações sobre como seriam os questionários e, também, solicitados a responder 

honestamente. Elas foram aplicadas nos primeiros dias de aula, no início da escola. Nenhum 

dos grupos recebeu informações sobre os objetivos da intervenção, o que minimizou o impacto 

do viés.  
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Utilizou-se um delineamento quase-experimental, no qual os grupos controle e 

intervenção seguiram a mesma programação por 36 semanas e as mesmas unidades de 

aprendizagem foram propostas simultaneamente. O grupo controle não seguiu uma intervenção 

metodológica diferenciada, enquanto o grupo intervenção foi implementado por meio do estilo 

motivacional de apoio à autonomia. No grupo controle, nenhuma iniciativa foi tomada para 

promover o envolvimento do aluno no planejamento, enquanto no grupo intervenção seguiu um 

modelo de ensino baseado no apoio à autonomia, e a intervenção foi desenhada de acordo com 

as preferências de prática coletadas na Escala de Preferências para a Prática de Educação Física 

- PPEF (Barrachina-Peris; Moreno-Murcia, 2022).  

Os dados obtidos foram classificados em diferentes categorias de atividades físico-

esportivas, considerando critérios relacionados à sua natureza e estrutura. Por exemplo, 

atividades como dança, hip-hop ou coreografias foram agrupadas sob a categoria geral de ritmo 

e expressão. Por outro lado, esportes como handebol, futebol, hóquei e basquete foram incluídos 

na categoria de jogos esportivos de invasão. Além disso, atividades como vôlei, vôlei de praia, 

padel, badminton e pilota valenciana foram classificadas na categoria genérica de jogos 

esportivos de quadra dividida, parede e rede. Finalmente, atividades individuais como 

caminhada, ciclismo, patins, skate, ioga, relaxamento e parkour foram agrupadas na categoria 

do que foi genericamente referido como jogos individuais e atividades esportivas. 

Para abordar as competências e objetivos estabelecidos pela legislação, a professora 

propôs mais uma categoria, sendo a aptidão física relacionada à saúde e ao bem-estar (Devís, 

2000; Devís; Peiró, 2001), uma vez que não foi inicialmente considerado nas preferências dos 

alunos, argumentando a importância de seu desenvolvimento na programação. Finalmente, as 

situações foram vinculadas ao contexto do primeiro ano, de acordo com o currículo da 

Comunidade Valenciana (Comunitat Valenciana, 2015) e nove situações de aprendizagem 

foram sequenciadas, as quais foram igualmente distribuídas ao longo do curso. 

A organização e distribuição temporal dos projetos (anual e trimestral) foi resultado da 

negociação e consenso entre o professor e os alunos (preferências mais votadas), bem como da 

interação de diversos fatores intrínsecos à própria intervenção (distribuição dos espaços 

disponíveis), o que justificou o desenvolvimento simultâneo de dois projetos ao longo do 

programa. O grupo controle não obteve nenhuma explicação ou justificativa para o 

desenvolvimento da programação.  

Tendo em vista o caráter formativo, a avaliação inicial das competências foi realizada 

em duas aulas, uma para apresentar a situação e responder questões e a outra, na qual foi 



 Melhora das competências na educação física: Intervenção baseada nas preferências de prática dos estudantes e no apoio à autonomia 
 

RIAEE – Revista Ibero-Americana de Estudos em Educação, Araraquara, v. 19, n. 00, e024020, 2024. e-ISSN: 1982-5587 
DOI: https://doi.org/10.21723/riaee.v19i00.18093  8 

 

desenvolvida. Dependendo da tarefa, esta foi organizada em paralelo, quando alguns grupos 

realizavam a tarefa de avaliação e outros não (autoavaliação) ou conjuntamente, quando a tarefa 

era realizada simultaneamente (co-avaliação). Esse mesmo procedimento foi repetido ao final 

do curso. 

Antes da intervenção, o pesquisador principal e um observador externo foram treinados 

em um programa de intervenção de apoio à autonomia (PIAA) (Moreno-Murcia et al., 2021). 

Realizaram seminários sobre a SDT (Deci; Ryan, 2000), o modelo hierárquico de motivação 

intrínseca e extrínseca (Vallerand, 1997, 2007) e a Teoria das Metas de Realização (Ames, 

1995; Nicholls, 1984, 1989). Estudaram o estilo de ensino motivacional de apoiar a autonomia 

e o estilo de controle (EC) (Reeve et al., 2014; Van Den Berghe et al., 2016) e analisaram as 

estratégias definidas na literatura para implementar o estilo motivacional de ensino (Castillo et 

al., 2014; Perlman, 2015; Reeve; Cheon, 2016; Sarrazin et al., 2006).  

Para aumentar a confiabilidade entre os observadores, um professor universitário 

especializado em autonomia apoiou os pesquisadores treinados na técnica de observação 

sistemática (Anguera; Mendo, 2013; Julián et al., 2010). Foram realizadas sessões de 

observação das aulas de educação física, as quais foram analisadas de forma independente, com 

intervalo de duas semanas, para verificar a confiabilidade intramedida. Para a análise das 

interações, utilizou-se a escala MEID (Barrachina-Peris; Moreno-Murcia; Huéscar, 2022). Com 

tudo isso, obteve-se uma confiabilidade inter e intra-observacional de 92%, após várias sessões 

de treinamento, que duraram cerca de dois meses.  

Durante a intervenção, a validade do estilo adotado pelos professores (controle e 

intervenção) foi verificada por meio da filmagem de várias aulas (no início, meio e no final) e 

analisada pela pesquisadora principal e pelo observador externo com a escala MEID 

(Barrachina-Peris; Moreno-Murcia; Huéscar, 2022). As taxas de confiabilidade intra e 

interobservador foram superiores a 90%. Analisou-se o impacto do estilo motivacional de 

ensino (Tabela 1), verificando-se que foi garantida a validade exigida na literatura (pelo menos 

80% dos comportamentos observados) para o uso do estilo motivacional para apoiar a 

autonomia no grupo intervenção (Perlman, 2015; Reeve; Jang, 2006; Sarrazin et al., 2006). 
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Tabela 1 – Gravação em vídeo do estilo interpessoal de ensino 
 

  Grupo controle Grupo intervenção 
Toma 1 Estilo do controlador 91% 3% 

Estilo Neutro 0% 3% 
Autonomia de Suporte 9% 94% 

Toma 2 Estilo do controlador 90% 0% 
Estilo Neutro 10% 10% 
Autonomia de Suporte 0% 90% 

Toma 3 Estilo do controlador 92% 0% 
Estilo Neutro 0% 5% 
Autonomia de Suporte 8% 95% 

Fonte: Criação dos próprios autores 
 

Para avaliar o efeito da interação docente em grupo, considerando o apoio à autonomia 

(QLCA) e o estilo de controle (QCT), foi realizada uma análise de medidas repetidas. Os 

resultados revelaram o efeito da intervenção de apoio à autonomia no grupo experimental (M 

Pré-teste = 5,34 e M Pós-teste = 5,79, p < 0,05), enquanto não foram observadas mudanças no 

estilo de controle (M Pré-teste = 3,47 e M Pós-teste = 3,64, p > ,05), nem no grupo controle 

(Suporte de autonomia:  M Pré-teste = 5,34 e M Pós = 5,23, p > ,05; Estilo do controlador: M 

Pré-teste = 4,25 e M Pós-teste = 4,29, p >,05).  

 
 
Análise de dados 
 

A análise da consistência interna de cada fator foi realizada por meio do coeficiente alfa 

de Cronbach, e a homogeneidade de todas as variáveis dependentes foi verificada pelo teste de 

Levene. O efeito da intervenção, como demonstrado no procedimento deste estudo, foi avaliado 

por meio de uma análise de medidas repetidas (ANOVA) de 2 × 2 (× Grupo de Tempo) com a 

variável dependente (competências básicas). A análise dos dados foi realizada com o programa 

estatístico SPSS 22.0. 

 
 
Resultados 
 

Foi realizada análise de variância com um fator, considerando a competência básica 

como variável dependente e o grupo como fator fixo, encontrando diferenças (Wilks Lambda = 

.66, F (6, 122) = 10.37, p < .001, η2 = .33) no estilo controlador (F = 8,00, p < .01, η2 = .05), 

sendo a média maior no grupo controle (M = 4,25; DP = 1,23) do que no grupo intervenção (M 

= 3,67; DP = 1,19). Foram, também, observadas diferenças nas competências básicas (F = 
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47,81, p < ,001, η2 = ,27), sendo a média maior no grupo intervenção (M = 2,17; DP = .47) do 

que no grupo controle (M = 1,65; DP = .37). 

Após a intervenção (Tabela 2), a análise das medidas repetidas mostrou que o grupo 

experimental apresentou maior escore nas competências básicas (p <,05). 

 
Tabela 2 – Teste não paramétrico de duas amostras relacionadas para competências 

 
  Grupo intervenção 

(n = 44) 
Grupo controle 

(n = 71) 
Variáveis  M SD  M SD  

Competências Básicas 
Pre 2.14 .48  1.65 .37  
Post 2.47** .37  1.68 .40  

Fonte: Criação dos próprios autores 
** p < ,001 
 
 
Discussão 

 
O objetivo do estudo foi testar se uma intervenção baseada nas preferências de prática 

dos alunos, desenvolvida por meio do estilo de ensino motivacional de apoio à autonomia, 

melhorou o desenvolvimento das competências em educação física. Os resultados obtidos 

confirmam a hipótese, uma vez que o grupo intervenção, que seguiu um estilo motivador de 

apoio à autonomia, melhorou os resultados na percepção de apoio à autonomia e nas 

competências em relação ao grupo controle. 

Estudos anteriores apontam na mesma direção (Fin et al., 2019b; Haerens et al., 2013; 

Hsu; Shang; Hsiao, 2021) e mostram que as aulas de Educação Física, como contexto social 

específico, aliadas à influência que o professor pode ter, exercem influência positiva na 

orientação motivacional dos alunos. De acordo com Ryan e Deci (2000), o ambiente social em 

que as atividades são realizadas exerce uma influência significativa sobre a disposição ou 

inibição para tais atividades, dependendo se necessidades psicológicas básicas, como 

autonomia, competência e relacionamento com os outros, são promovidas ou frustradas. 

Neste estudo, os resultados da observação da professora ao grupo intervenção indicaram 

um bom índice de apoio à autonomia e refletiram-se também na percepção dos alunos sobre o 

apoio à autonomia recebido. Como apontaram Reeve e Jang (2006), o nível de 

comprometimento demonstrado pelos alunos no contexto escolar está relacionado ao apoio à 

autonomia proporcionado pelo professor no ambiente de sala de aula. Portanto, quanto mais um 

estilo motivacional que promova autonomia, estrutura e relacionamento com os outros for 

utilizado em sala de aula, melhores serão os comportamentos em sala de aula e menor será a 
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percepção de controle, o que, por sua vez, impulsionará a participação nas tarefas. No entanto, 

para garantir a efetiva implementação desse modelo na prática, é necessário realizar um 

processo abrangente de formação e avaliação dos professores (Moreno-Murcia et al., 2021). 

Até o momento, há pouquíssimas evidências relacionando o apoio à autonomia 

considerando as preferências dos alunos nas aulas de Educação Física. Os estudos de 

intervenção existentes apresentam o poder preditivo do suporte à autonomia, dos mediadores 

psicológicos e da motivação acadêmica autodeterminada sobre as competências essenciais, 

encontrando uma correlação positiva entre o apoio à autonomia do professor e o 

desenvolvimento de mediadores psicológicos nos alunos (Fin et al., 2019b; Moreno-Murcia; 

Llorca Cano; Huéscar Hernández, 2020; Ulstad et al., 2016). 

Em relação às preferências, parece surgir uma nova linha de pesquisa que relaciona as 

preferências docentes dos alunos com o apoio à autonomia na Educação Física (Barrachina-

Peris; Moreno-Murcia, 2022), todavia, ainda há poucos estudos existentes. Os resultados de 

Jang, Reeve e Halusic (2016) sugerem que levar em conta as preferências dos alunos ao projetar 

a instrução leva a um maior engajamento, melhor aprendizagem conceitual e uma percepção 

mais positiva do suporte à autonomia. 

Neste estudo, foi implementado um desenho instrucional baseado no estilo motivacional 

de apoio à autonomia e nas preferências de prática dos alunos. Os resultados obtidos sustentam 

a correlação positiva entre o apoio à autonomia e o desenvolvimento de competências. Contudo, 

futuramente, deverão ser realizados estudos que se aprofundem nessa direção, a fim de se obter 

maior consistência nos resultados obtidos. 

 
 
Considerações finais 
 

Em conclusão, os resultados obtidos indicam que considerar as preferências da prática 

em Educação Física e desenvolver a instrução por meio do estilo de ensino motivador de apoio 

à autonomia, melhora a percepção de autonomia dos alunos, e competências-chave, o que se 

reflete na funcionalidade da aprendizagem e sua transferência ou orientação para a prática. 

Essas condições facilitam que a ativação ou mobilização de recursos (cognitivos, motores e 

atitudinais) diante de uma situação aberta de aprendizagem ou situação-problema seja realizada 

de forma mais efetiva pelos alunos, na direção apontada a partir da abordagem baseada em 

competências.  
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